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'Santa Catharina é o unieo i ordem e. respeito. duzido pela segundá comissão vestidura é o do sr. �!;Itonio
E.stado em que a renda auq-] O pleito de 3 de maio, por designada pelo presidente daque- Carlos, que, se fôr o indicado,
mentou'' - Disse á "A Na- exemplo, transcorr,eu '�elTI pro- Ia côrte, dr. Edmundo Lins, Ben- será mesmo o presidente da
..

"fi Ir trevi t
testo e com a maior lisura, co- to de farias; procurador geral Cons tituinte,

ça� O 10, �m,. Bn revis a, mo o reconheceu, aliás, o pro- da Republica, firmino Whitaker O nome do fundador da Ali.
O Interventor Armtlha!1o Ramos prio sr. Adolpho Konder. Não e Laudo de Camargo, ança Liberal, porém, está encon-

Exclusivamente para tratar de podia ser de outro modo, por is- I irando, dentro do seu proprio
'interesses da administração Jo 50 que tudo fiz para que elle se Uma dóse de veneno? I Estado, urna oppsição, já se ten-

Estado de Santa Catharina, en- procedesse dentro da maior liber- . ., ,
do manifestado contra a sua in-

contra- se no Rio o �l'. Aristiliano dade. Foram inumeras as fixas Notlcla?e ,UI�eraba, r�latal11 dicação, os srs. Bias faltes, Vir-

Ramos, interventor federal nessa por mim recebidas em palácio que? alfaiate Joao Rodrigues, gilio de Melo franco e Pedro

'd" contra a campanha de opposição depois de uma rusga domestica, Aleixo.
uni ade sulista. E' a primeira t t dfeita 1)01' funccionarios do Estado. apresen ou syn oma e envene- Se, em' .todo o caso o sr. An-
vez que, depois de investido nes- t I tI' ,

Essas fixas eu não as tomei em namen o a �rman e, ogo que a- tonio Càrlos fôr o indicado-
se cargo vem a esta capital o b 1 (
maior chefe politico revoluciona- consideração, .por isso que não ca ava ce ]a,n a�'. ,. ,

,

repitimos - terá- o apoio da po-

ria da terra dos barrigas-verdes. achei dever cercear a liberdade Outras. pe��oCls da faml,lt� tam- litk<;t'federaL de norte a- sul.>
de acção de quem quer que íos-

bem adoeceram, alguns arumaes '<.> 'c',
" "

Não obstante saber que o sr. d ti I' id
se, sempre que ella .não excedes- ornes ICOS que saviarn comi o Um esprestimo de 2�,OOO 'Estrada de FerroAristiliano Ramos veio ao Rio, t do i t f'

.

I
.... li -.;y-

se ás bôas normas. E, assim, foi os res os o jan ar,' icararn igua -

t
-

D
'

�

para, dentre outros, tratar do pro- mente doentes. _çon os para li ernamnuco
.

Santa Catharimr
seguimento das obras do porto

mais legitima a victoria das ur-
O'

.

nas, consagrando a obrá rcvo-
- s medicos que accudirarn as

I Despachos procedentes do Rio, �onforrn� noticia nossa con-

de Laguna, da producção do car-
lucionarias>. p�ssoas ataCé1?aS do mal lmpre",- nos dizem que o interventor Li- fr�lra "A Cidade" de Blurnenau,

vão em seu Estado e da alpha- t d íiaram Trat f b t I f d
betização, todos elles ass urnptos D' "A �ação", de 11-8-933.,

VIS o, esconnararn ra_ ar-se oe ma Cavalcanti, conseguiu do OI a er o, pe o governo e e-

_ . envenenamento por meio de tar- Banco do Brazil.. vinte e cinco ral, o credito de 'Ires mil contos
de maior interesse para a terra Nao há negar, o snr. Aris- t f b d d
catharinen s,e, «A Nacão> achou' I tiliano Ramos, no Governo in.

aro _eme ICO.:. mil contos

emprestada,
S

•

para

I
para o aca arnento 'a e�tra a

- �- Joao Rodrigues, vela a faflecer Pernambuco. - de ferra trecho Lontras-Rio do,

�pportuno �uvjr . de�se �uthe�- tervento�ial de San:a Cat.harioa, na noite do mesI110 dia em que _ Na crise que atravessamos, Sul e Hansa Harnmonia.
tico revolucionário algo de poli- te�. se r evelado um sabio ad- adocera. Por ordem da policia,o· .. ,". .

I" Itica. mlntstra,dor -

,.

nos magnos pr?, seu cadaver foi autopsiado. foi a,�.lllportal'1�la aClma,-,:e�,;;.fiJn letrO, N S O A P R" d S t,

F H ble tas Catl es S E I
p I a ... gente! �'- .•..• 10 O ut

. amos encontrar S. S. no c- 11 larl.ne�s_,; XCl�. aberto rigoroso inquento para t,' I Promovido pela sociedade aci-
tel Natal, onde está hospedado. a.ge com, superioridade oe espr- apurar o fado. 10 'd b I C
Affavel possuidor de uma pa- rito e acima de toda, e qualquer rart! O li era, atharinense ma mencionada, terá, Iugar; ama-

,

1
. -

liti D t
�

- f
.

hecid
/ :'n: '·ct' .: nhã, no salão Brattig, um íesti-

lestra culta o Si. Aristiliano Ra- oaixao pou rca, en re os va- A
'

-.

d
.

d OI recoru eCI o o", ;Dlre torro • "
�

mos não a�quiesceu, de prompto, rios problema3 de .relevant� in- preSo!: enCHa a Municipal local. �.:,; ,:
vaf que constará de cantos, gym-

em discorrer sobre a politica de teresse, que nos dIz respeIto, a I
.

Constituinte Ao Snr. Otto Bauméier}';corno nastica, musica etc. abrilhantada'

seu Estado: Depois de entrar em nos. catharinenses,. basta, para
.. .

o mais votado, nas recentes eléi- pela bandà musical "Lyra" de

apreciacões sobre finanças e de se Julgar das quahdades excep- Sob o tttuf€1 ap.1ma, pubhcou o ções para o Dire:::forio do Par;; BIUGft;lenau. I
.

;. '
, " "d d" t' d' - "e'

.

d xi! illf,.,." d R' t'd L" I f
.,

29 d ratos pe a gentIleza do COI1'_
se refenr ao lnUlt,9 quê' a Revo- ClOoa,-s

.

e a mtnlS la <;>1, o nao Ol�elo a ly,ralma o ,o, o I o !b.e�a, OI, a
.

o mez .

. f' "'d
lução conseguiu no Estado su- haver o tntefvent�� barn�a-ver�e, segumte. f: _ ,

p. !?, dmgldo .

o se?,umte tele- Vi te, que nos OI dmgl o.

lista, no que respeita á instruc- se d,escurado da mstruçao.
_ ,«�� ne�oSJaç?es e!ll .torn:�,��)��:ç�mr:na do. DirectOrIa Central: " '

,
,

ção, o sr. AListiliano Ramos, in- 005,ervei1!,0� com. attençao a [:resloencla ��ÇonshtwnJ�"l:��}f'::;';;-�.t�QJ.r�ct'OflO r�conheceu onze.,
.

CINE RIO �Ul -

��ensivelmente, talvez já esqu�ci- en,tr�vlsta, lmh�s aClma fr�ns- tao eqcemrd,as,. Elias se des,�n- n:al� vota�os que se devem, retl� I Aprésentamos para domingo'
,

ôo de que falava ao jOrrla-!ista, ,c,np,a:s, concedIda a «A Naçao», volveram, aqu,l, sob o cont�ole mI' Immedmtamente..· proximo vindouro a super-pro-
,

chegou á politica. 00 RIO, pelo 'nos�o .. Chefe de do general flores da Cunha, que ,(a_ss.) ZUL�IRO SONCINI duçã.o da URANIA-UfA, intitu-

Vamos referir, porém, em sin- G<?verno, �nr. �nstll!ano Ramos, as levou a bom termo, no to-
. Pr�sldente» lada "A PRINCEZA E O VI0-

these, o que ouvimos do hospe- ahl, S. Excla. afflflna cabalm.ente cante a sua l?arte. , .Em v�rtuGe do telegramn:a UNISTA", em 9 (nove) longas
de do Hotel Natal. que um dos pr�?Iemas capltaes

.

Logo depoIs, da che�ada d? I �clm�, fOI convocada, _pa.ra hOJe e emocionantes parte�, a prince-
Um au menio de renda do Estado, aq.��,le em que to: mtrerventor gauch? a. esta caPI-1 a nO.I�e" pelo Snr. Bau,,�eler �m,

a
�� e <;> violinista, 't�m'como prin-

_ , �A S t C ti .

dos os que dlllgem - palavras tal, o assumpto attnglu ao seu reUl1laO, na qual selao eleItos clpal mterpre-te a lmda e encan-

.

«Nao �' o�, en� an � a la- do Chefe de Estado --'- devem pen- ponto culminante. lOS candidatos para pl"esidente, tadora Jane Novack a qual nes-
rt�a, ,a s�(uaçao, fll1ancelra. h

Elia
sar,. sem r:_ledir sacrificios, é o .Com a incu�bencia de enca- vice-pre�idente, . tllcz<;lUreiro e ta película fará um 'sucesso ga-

nao e b<?a, porem, em ncn
_

uma da m"trucçao. E', porque o snr. mlllhar a soluça0' do caso,- o sr. secretario, do Dlrectono local. rantido.
o�tra ,unidade �a �Fed�raça�. A Aristiliano Ramos" intelligente flores --que havia concorrido Aos eleitos nossas felicitações.
cflse e geral, nao �C pode n\,.g�r. admInistrador, como o e, com- decisivamente para a nomeação
Em todo p�rte a renda decah_lU, prehende que, onde não há ins-I do novo interventor de S. Paulo Or. Nel'eu Ramos
n:enos, porem, em Santa Catlla- trucção, não pode haver pro- tratou de se entender com os

"

rma.
<

-

, gresso. I paredros da actualidade. !raf!sc�tr�! � 3 d.o. corrente,

. �sse augmenlo d.e renda e um I Catharinenses! Buscamos, no' No seu apartamento, houve o unmvelsallO nataltcl�, do s::
mdlce sobremodo Importar:te. E! ! mundo inteiro, onde quér que varias conferencias em torno da Dr

..
Nereu

. Ram<;>s, Vlce-presl­

paj·a. obter .esse success? nao fali se encontre, o saber, para materia. de�te do pl�ectono C�ntral do

precIso. mal� que deten�1I1ar uma, assegurar a propriedade do Es- Os inter�entores .do norte' ti-I PaI tido Llb�lal Catha�tnen�e.
_

ecommla rigorosa, �ao. ienho tado e defender o direito do nham candIdato. Mmas tambem I . Pelos. amlgos?o IlIu�!t e an

gasto nada além do mdlspensa- nosso lar. Acatamos, nós, o po-l tinha. O Rio Grande do Sul. pe- mve:sartant�, sera offerecldo, em

vel, cuidando, por outra parte, vo e collaborem os administrado- Ia boca do seu interventor, des- flonanop<?lts, Ul!l bangu.ete, ao

ele �ão deixar. ao desamparô os
res municipae3, na obra grandio-' de logo declarou não pleitear o q':lal, o Dlrectono

, Mumcl�al de

problemas capltaes do Estado. samenle constructora da ins-I carRO. RIO do Sul, se fara. repre"er:ta.r
Um delles, .a�uel1e, em que to- trucção, que a vem amparando e A quest-ão estava,. assim, el1- �elo. sr. dr. Z�lfT:lr�. Sonc��I,

dos os que �.mgem .L�eyem pen- ampliando ardorosamente, o Coro-,I tre Mmas e alguns II1terve�tores l�resldente do D.rec!ollO Ctnll ai

sar,. sem rn�Olr sacnflclos, e anel Aristiliano Ramos, aureolado do nol'te, representantes, mega-
do P. L.

da tnstrucçao,
_ interventor em nosso Estado. velmente, de uma forte corrente

Tenho cuidado de fundar eg- D'abi, resolvido um dos mais revolucionaria com o apoio, aqui CoHedoria Estadual de

colas, atfendendo ao gra�de nu- importantes problemas Cathari- no centro, de fortes elementos. Lages
mero de creanças qUf' nao p.o- nenses: A educação do povo. O Sr. flores, com habilidade, Por acto Governamental foi
diam frequentar as' poucas eXIs-

. 1 conseguiu o grupo nortista de- mandado recolher á Capital do S I' Y 'p I R A li G' Atentes, por falta 9€ vaga�. . Foi empossado o novo ministro sistissE' da atiiude que parecia Estado, o Co!Jector .. Estadual • IJ.' ,11.
A reforma da lI1�trucça.o. velO,1ST 'h I querer assumir, ficando desde N' I 11' d

..

h 'd d:l --

tambem, tornar maIs efÍlnentes I' do upr-emo ri una

10g.�"
;}ssen�a?o que todos alJoi-

!CO e 1, a V1Slll a C! a e l e
5 de Setembro ás 20 horas 00

os resultados do augmento de d d R' an m a opmlão do chefe do g'0- Lagfes e _deSigd�adO llPara assumir

I
Despacho proce ente o 10, as ur.cçoes aque e cargo, o ,

e')co as. relatam que em meio da. sessão vero,, 'Snr.' Raymundo Bridon. "C A f E R O' 1.lA L' ,As eleições do Supremo Tribunal federal, sr. Getulio Vargas optou I'

Depois de uma ligeira pausa, tomou posse o novo ministro dr. no- s. ntido de. que se ofer.ecesse I -Passou, ante-ontem, por esta Reunião dos jogadores e socio�s
o interventor Aristiliano Ramos, Costa Manso, nomead.o p�lo che-,

a

M,mas. gerals .0 lagar dlsputa- Villa, com destino a Lagés, o A DIRECTORIA
que em 10 de o�t�bro u lt_imo, fe do. �o�ern,o P.r�vlsono, em do' e fOI IStO, afwal, o que se Snr. Algemiro Lobo Guimarães,
quando ninguem :alI1�a podia a- subslltUlçao ao mInistro aposen- !ez,. sendo cedo que o nom� Inspector do Thesouro.
valiar as consequenclas do mo- tado. .' IIldlcaQo pelas alterosas sera '

vimento revolucionaria que es- A' posse do novo ministro apoiado por todas as correntes S. C. YPIRANGA I'
P E R DEU'. S E

tourara na vespera, em São Pau- estiveram presentes todos os mi- formadas em torno d,o governo ,entre o trecho "Café Royal" e

lo foi o primeiro a lJypothecar nislros com excepção do sr. Ro- provisorio. Em commemoração a data. 7 (iotel Brattig, uma caderneta can-

a 'sua solidariedade ao chefe do. drigues Octavio que se encontra Minas; porém, ainda não fez de Setembro, terá lugar, quinta tendo diversas contas. Pede-se

governo I?roseguio: I enfermo, juizes, a?vog�dos do a indicação. feira a tarde, no campo do S. a pessoa que a tiver encontrado

«Em 'Santa Catharina, aliás, nosso fôro e funclOnarto�. .

E' certo que o nome mais C. Vpiranga uma festa esportiva de entregal-a ao Snr. Luiz Wõ!fe;
tudo tem corrido sem quebra de O sr. Costa Manso fOI mtro· para o desempenho da alta in- na qual tomarão parte os du- onde será bem gratificada.

bes "União" de Hammonia, "Boa �,

Alliança", Lontras, "Matador",..· '

Trombudo Alto e BConcordia1'. "�

festa escolar
Assignado pelo professor Va­

lentim Quintino dos Santos, re­
cebemos um amavel convite pa­
ra a festa escolar, a realizar-se
dia 10 do. corrente mez, em com­

memoração a grande data da
Independencia do Brasil, a qual
terá lugar ás 14 horas, no edi­
ficio da escola publica de Barra,
do Trombudo.

Gratos pela gentileza.

Agradeciinenío
A famila André Largura pe"'

nhoradamente agradece á todas
as pessoas que compareceram á
missa da 70. dia, bem cpmo a&

Snr. Luiz Travaglia, instr. do T.
de G. local, pelo cumprimento
com 6s- alumnos do tiro, e a to­
das as pessoas que acompanha­
ram O feretro e enviaram flores
e grinaldas.
Rio do Sul, 29 - 8 - 933

Sociedade Atiradores
"Bella Alliança"

Domingo 3 de Setembro
Domingueira e Churrasco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com o praso de quinze dias
O doutor Adão Bernardes, [úiz de Direito da Comarca do

Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, na fórma da lei etc.
faço saber a JOAQUIM BERTOLlNO, q-ue pela Promotoria

Pública da comarca, foi apresentada em Juizo, a denuncia que,
nos termos do art. 2143, § 20. do Cod. [ud. do Estado,

-

abaixo
vai transcrita: Exmo. Sr. Dr. Júiz de Direito. O Representante do Conforme venho avisando e prohibindo por cartas, reuniões,
Ministerio Público. nesta Comarca, no uso de suas atribuições le- verbalmente em audiencias publicas etc., clesde 1924, e qU:l'ldo
.gais, vem perante Vossa Excelencia oferecer denuncia contra os recebi o titulo de minhas terras (em 1925), pelo presente TORNO
individuas JOAQUIM BERTOLlNO, brasileiro, solteiro, lavrador, NOVAMENTE publico que FICA EXPR_ESSAMENTE_ PROHiB�­
com 30 anos de idade, e OTACIUO DE BARROS, brasileiro, soltei- DA TODA E QUALQUER .OCCUPAÇAO e INVASAO de rru-

1'0, barbeiro, com 25 anos de idade, residentes o primeiro 'nesta nhas terras legitimadas sitas neste Districto de Tayó, nc J lagares
Comarca, em Taío e o segundo, em Lages, pelo Iáto delituoso Rio do Oeste margem esquerda e seus affluentes, Rib. Grande e

seguinte: "N? dia 27 de abri� P: p, em Barra do La�rentino, nes- braços, Rio. do Encano, Rib. Ersilia, Rib. das Pedras, Lageado,ta Comarca Ia Mano�1 de Oliveira a cava!o em c�m�nho de sua Rio do Campo e seus braços, parte do Rio Verde e as' terra:3 da

ca�a. Ao passar, porem, por ym rancho oe madeira, deteve. seu I Passo Manso para baixo até na defrontura de Adolfo fuck e

animal, e, em, tom aspero, pos-se a.conversar com os denunciados fundos das mesmas, terras estas que, como o sabem todos os
e outras, pessôas, que se achavam ali, sobre uma briga em que moradores deste Districto parte as recebi do Governo do Es ta­
momentos antes se envolvêra. Em dado instante, irritado com do em pagamento de obr'as publicas e parte as comprei a tercei­
LIma pergunta de Joaquim .Bert0Iino, Mano.el movim�ntou-se no ros e de todas tenho os necessários documentos legalizados e

cavalo e, erguendo um relho, procurou ferir a [oaquirn, quando sempre paguei e estou pagando os devidos impostos municipaes
interveio o. segundo .denunciado, qL�e. segurou o a�limal. pelas re-, e estaduaes, ao passo que os occupantes novos e antigos qu�,deas, permitindo aSSIm, como permitiu, que Bertolino, armado de desrespeitando constantemente a minha referida propriedade legi­
relho, fizésse em Manoel de Oliveira, os ferimentos descritos no tirna só me dão prejuízos com derribadas de madeiras de lei,

.

- -

auto de corpo de delito de fls. 3. E como assim procedendo, quei�las de pinheiraes, íachinaes e hervaes, soltam gados á von­
tenham cometido os denunciados Joaquim Bertolino o crime do tade sem construir cercas além do que varias occupantes illegaes
art. 303 e Otacilio de Barros o crime. do _mesmo ar.1. ocombilla?o I tentam sempre impedir q�e continúe as medições para c?loniza­com o art. 18, § 3°. todo� da Conso.ltdaçao. das Leis I enais, ale. Ç.30 das terras, - não conservam as estradas e nenhum Imposto
rece-se a prese�te denun�la, para o fim de, ]ul�a?a provada, se- ou renda pagam quer a mim, quer ao Estado.
rem os denunciados punidos nas penas do refendo art. 303. Pe- Tenho as terras para vender 'e estou sempre disposto a, se·
de-se ainda que, recebida e A. esta, procedam-se os demais ter- gundo os recursos do pretendente e, dentro da medida do

.

pas­
mos para a formação da culpa, sendo citados os réus, o segun- sivel attender e attenuar nrecos e condicões -de venda e paga­
do por precataria, por residir íóra do distrito d� culpa, �;.11 La- menta em modo particula; ás familias pobres que se achavam em

ges, para se verem proce�sar, so� pena de revelia, e. IlOt"ficadas 19f4 e 1925 da Barra do Rib. do Campo para cima, uma vez
as test�munhas para depor, e� dia, h�ra e lo.gar cleslgnao<.)s por que cada qual compareça mostrando bôa vontade de se arrumar
V. Excia, Testemunhas: Francisco Zaniz, residente em RlO do e disposição de dar exemplo de bom cidadão brasileiro.
Oéste. Francisco Russo, idem. Angelo Valle, res. em Caçador.
Eugenio Bago, res, em Ribeirão Café e Silvio Dalrnofin, res. em fica porém terminante e expressamente prohibido
Laurentino. Rio do Sul, 12 de Junho de 1933. (as) Roberto João fazer ou vender as taes chamadas "posses" que consistem em

-da Silva Medeiros, Promotor Público". Em a qual exarei, após occupar elegalrnente certa área de terras e depois Vender os

autuada o despacho do seguinte teõr: "Recebo a denuncia; de- "direitos" que allegarn os occupantes terem adquirido, embora
-signe-se dia e' hora, para a formação da culpa, feitas ern tempo não seja nada mais cio que crime punível por lei o violar a pro-
as intimações de lei. Expeça-se carta precataria para a Comarca priêdade alheia sem consentimento do seu dono.

'

de Lages, com o praso de trinta dias, para cumprimento e devo- Bem as�im .declaro mais Uma ve� que não respondo em .ab-]lução. Rio do Sul, 3/6/33. (as) Adão Bernardes." E havendo sido soluto por dinheiros pagos por terceirot por taes posses" e \designado o dia quinze do proximo passado mês de Julho, para nem reconheço direito algum que porventura queiram allegar ter
a instauraução do sumário, foi -este transferido para vinte e qua- os que fizeram ou fizerem pósses e os que as compraram ouira do corrente mês, por ter sobrevindo impedimento judicial. comprem, compradores e posseiros estes que nenhum direitoO oficial de Justiça deste juizo, em cumprimento do mandado têm e terão de qualquer reclamação por dinheiros pagos, bem-passado para a intimação do réu Joaquim Bertolino e testernu- feitorias feitas etc., assim como d'oravante fica prohibido fazer

�has. arr?lat.:as, _certifi�ou ach1ar-s: o re:erido, réo 'ausente, e.m 10-
novas derrubadas -de maltas e plantações de qualquer espécie ou

-gar incerto e. nao sabido, pel? que, conclusos q�e me toram os soltar gados em terrenos meus sem meu consentimento sob pe-autos respectivos neles exarei o despacho que adiante vae trans
11� de responderem os infractores pelos prejuízos causados;

.

.crito: "Designe-f::e novo dia e hora, para o sumário, com citação I a

do réo ausente Joaquim Bertolino, pela imprensa, expedinao-se Ouírosim lorno a qconselhar, convidar e· avisar a todos
·carta precataria telegráfica, para a Comarca de Lages, nos termos que de qualquer forma occupam terrenos meus; querer procurar
,do art. 5óO cio Cod. Jud. do Estado para citação do réo Otacilio leg·itimal-os ou coniractal-os, pois eu devo por lei colonizar mi­
de Barros, ali residentes; feitás em tempo as demais intifhações ilhas terras, medil-as previamente em lotes coloniaes, e jâ perdi
de lei. Rio do' Sul, 21/8/33, (as.) Adão Bernardes, Júiz de Oireit-<)". varias vezes negocias de venda devido á pertinencia de occupan­
E havendo sido d�signado, 0- DIA ONZE DO PROXIMO MES tes que seg'uem cohselhos e o atiçar de certos bravos "con'lelhei­
,DE SETEMBRO, AS DEZ HORAS, para a instauração do sumário, ros", ou porque sempre tive contemplação com esses que sóem
,e expedida como foi a caria precataria le]egTáfica, referida no reclamar que são pobres; mas'aviso que dora avante responderão
despacho supra, passou o escrivão dest,t'! juizo, o presente edital em 1LJizo todos aquelles qu.e por qualquer meio impedirem os I

·,com o .praso de �L1inze dias, pelo qual, e consoante o disposto trabalhos de meçiição ou ameaçarem ou offendereiTI physic<lmente Ino art. 2.178 do Cad. Jud. do Estado, fica o dito acusado JOA- turmeiros, agrimensores ou o proprietario do terrello, - bem co-

:QUIM BERTOLlNO, intimado a compareCê!" em Juizo no dia mo apparecendo comprador para qualquer terreno oçcupado, Ionze de setembro, proximo vindoúro, ás dez horas, novamente I·vender-Iho-ei e não assistirá nenhulll direito ao occupanle para
designado, na sala das audiencias deste Juizo, anexa ao cartorio! exigir indemnização de especie alguma, fiqll1do o novo compra-Ido Escrivão que este subscreve, afim de se ver processar e jul-I dor assim investido do direito de tO:11ar posse do terreno e o

gar pelo crime que lhe é imputado, sob pena de revelia, l1aven- posseiro ficará respol1savel por qualquer acto que praticar contra
do-se a citação por feita, findo que seja o praso acima referido, edifioaçães, plant�ções ou criação de animaes e posse daquelle
·tudo nos termos d? § Unico do a:t. 2.1 �8, acim� citado;

.

i
novo comprador. f.ls.ê,_prohibi<1,.2....2 extr�ão e venda de madeira IE para que nmguem possa alegar Ignorancla manaou

pas-I
de qualquer terreno meu sem meu consentimento p. escrip(o.

sal' o presente edital, e outros de igual teôr, que, na forma dalei,. �

.

.....

_

serão afixados no lagar do costume e publicados tambem pela Sempre agi com a melh?r .calma. e amor sem ter �utrtdo al-
imprersa local, no jornal "O AORICULTOR". .Dado e passado gum sentimento de recorrer a vIOJ�n�la �u outras medlt1as extre�
nesta Vila do; Rio do Sul, ?OS vinte e um dias do ll)ês de agos- mas'A mas de ag�ra .e� .dean,te abrireI mao dos r�Cll!�SOS da lei
to do ano mIl novecentos e trinta e três. Eu, JOSE ESCALA- se for nova�enL pi e]udlcado na marcha da colonlzaç.ao das ter­

BRl�O FINARDI, Ajudante pelo -sr. Escrivão o datilografei. (as) I ra� que desejO levar a bon.l .t�rmo na melhor harmonla_ a bem de
ADAO BERNARDES, Júiz de Direito. I nos todos, a bem .do munlClpiO e para progresso do t.stado em

Está confón:e o original, du que dou fé. geral.
Rio do Sul, 21 de agosto de i933. Repito por islo: convido novamente a todos a virem mos-

trand9 tambem boa vontade a corresponder assim aos meus cons­
tantes conselhos amigaveis. E aconselho tambem ao povo aI

não deixar-se illudir por "espertalhões" e "conselheiros" de -n'lá
fé que promettem mundos e fundos e se utilizam cio nobre po­
vo como .instrumentos seus para conseguirem seu DESIDERA­
TUM com prejuizo do propriv_ povinho pobre.

,
Este aviso vale tambem com relação a qualquer outro ter-I """"",,,,",�n� � - mr

I rena que P?SS�� neste município e outros, como no lugar 00-1 CONCERTOS em:
,na Lu�za, Rlbelrao �trey, etc.

.. Armas de foO'o

I
L pai a que nll1guem como de costume allegue Ignorallcla .

""

,

publico por varias vezes o presente no jornal "O Agricultor" des�, Mach1ll3: oe costura
te município, e será impresso em folhetos avulsos que serão af- Machlll3 de escrever

fixados em todos os lagares deste município para pleno conhe- Bicycletas, Bombas elc
cimento dos interessados.

Edital de citação A-V o
Aos moradores de Tayó e ao publico em geral

O Escriyão,
JULIO ROUSSENQ fiLHO

fenster, Türen u. aUm

dere Bauarbeiten
sowie lV\õbel u. Wan I

gengesteile.
werden sauber und sorgfaeltig
ausgefuebrt in der TISCH�EREI
& STELLMACHEREr von

OSWALO OAUCHE
Rio do. Sul

Quereis
trajar-vos ao rigor damóda?
Procuras a Alfaiataria

'UN IVERSAl"

HERBERT BAUMOARTEN

(tJa antiga casa do dentista
Snr. C. W. Ooering)

Tayó, Abril de 1933.

LUIZ BERTOU

Colonisaàor proprietario

Vencle-se
20 hectares de terras situadas

em Rio do Oeste, distante 8 ki­
lornetros do. séde da Comarca,
contendo urna boa casa de ma­

deira, optimo ponto para nego­
cio, coberto com telhas, 1 ran­

cho, 1 galpão, bom pasto, todo
cercado, agua boa, sendo o ter­
reno para cultura todo para
arado.
Ver e tratar com o proprietário

BENJAMIM fACHINl
Rio d'Oeste. (8x3)

.

lu verkaufen
Korbrnõbel, KJ. Schrânke, Fliegen­
schrank, Tische, Betten m. Sprung­
Iederrahmen u. Matrazen, Hand­
nãhrnasch., elektr. Bügeleisen u.

WiríschaftsgegensEitide. Alies
tast neu,

Wc, zu ertahren bei Herrn
Oscar Duwe. (8x2)

para salão, quarto de dormir, sa­

la de jantar bem como os mais
simples para casinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

•Geol1'(J Poraifj
Ao lado da Officina Mechani­

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encornrnendas para

fóra cio rnunicipio.

XAROPE
�
�m

E' (.I i.Tli:;!hor para II

t05SC e dcen:;as do peitô.
Combate as co:1stipações,
ffsfriados. {.oqueluche.
'hr� .,��:� �::\ �;1 ..... "!iU .. \.on(.o;�t.. '(. �...,,,� J}..h ....

o X!.H'�pe São João
protege e k:tiEicti a garo
ganta, QS br\)�;(hios e 08

I pulmões. i\'Liharee �de

��ilS a5::���8=!""""""""...,..,,.;1

Perfelde Holzdreher
werc!en sofor! eingestellt

iNDUSTRIA DE ARTEFACTOS

E BRINQUEDOS DE

MADEIRA
Rio do Sul

executa-se com a maior exacti­
dão, na officina mechanica de

I ERICO STRAMM
I (Ao lado da casa commercial de
I Angelo Tomio)
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O doutor Adão Bernardes, [úiz de Direito da Comarca do

I

Sonn�ag den 3. Septernber I b;'�;;hT�(;;'=��=;;;;d7cções' e ampliações,Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, na fórma da lei, etc. VORMITTAGS: auf dem neuen em qualquer tamanho, como tambern, em crayon.fAZ SABER aos que o 'presente edital de secunda praça T ,', B II
.

1 ' -r-

'uer P
- urnpiatz a spieie oer .IU; ,!C Serviço rápido e garantido em trabalhos de amadores. rocuraede vencia e arrematação, COM O PRASO DE OITO D!AS. virem, NACi-iN\.lTTAOS: Ballspiele der. J ' �

interessar possa ou dêle conhecimento tiverem, que no piA 01-
Damenabteilung _ Rutschbahn LI O__�::!.::.�.1�:!�..:���P!'�!!.__�,_TO DO PROXIMO VINDOURO MES DE SETEMBRO, AS DEZ _,__

"""""---

HORAS, NESTA VILA, NO LOCAL DOS IMÓVEIS, o oficial Kinder zur Gratisbenutzung.

-�H t
11 N h'de Justiça deste, Juizo, servindo de porteiro dos auditórios, trará Churrasco - Cafe - �u. Kuchen 'O' f_:}l I asc en'we'ngA,u_ssch�, l.,k von"C!l,O,ppet:., ��, l' \:] _.Á..

'

,
/ JL....

'

...
a público prégão de venda e arrematação, a quem mais der e

'. ',h I. d t
..J!L

maior lance oferecer, com o abatimento de vinte por 'cento (20%) Zu zahlrt:;lclJen DC"liC ''!.. e
,

�m@ ""11<! C':UlL _ SA!'I'l!iA Ct\"HAR�Il',!lA
,ergebenst em I

... �

-

'

.
.

'sobre a'i, respectivas avaliações, os bens que abaixo vão descri- . ,

A. BRATTIO Estabelecimento ren:odelad? com op�ím.os cornodos, cosinha �ra-tos, e que foram penhorados a WILHELM HOPPE E SUA MU ..

�,��_=_�.I si leira e allemãservíço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios,LHER, na executiva hipotecária' que por este Juizo lhes move
• Oarage para autos. Pasto para anirnaes.ADOlfO RUí-IR: '-

Rasse Bruteier
Proprietário: JOÃO N,ASC Ii ENWENG"Um terreno situado á margem direita do Rio Itsjahy do,

_Oéste, nesta vila, fazendo frente, com 20 metros, com a estrada I hat abzugeben ..-.,��_�� F_

geral Blumenau-Curitlbanos, l!mitando nos fu�dos, com terras de I RICHARD RUEDIOER ! Piunlé Peroba branca I rt U·T A, SGustavo Klernz; no lado de cuna com terras oe

\V',uerz e do la- "

Rio do Sul . (9) '1' ,
-

f!. 4-' k' I li
. 1 '

do de baixo com terras de Germano Huhn, com a área total de '

. e l��adamuU ' �

mi! 1:;!etr:Js qU�,�ra��s_ (l.?O? rns. �);, avaiia?o a �$500. (dois, mil ��OB"'�D� �_=Uffi M ;;=o&.m em rolos, pranchões e taboas I fuer Vendas á Vista UO? Kan-e gu.nh:ntos }els:. iJ01 me !,IO: �o total, aSSIm, oe ��IS COll,OS e �H ij,A.::· 1 Lo
N COMPRAi\-1 surnsellos, zu haben m derquinhentos mil reis (2:500.iPOOO). Uma casa de rnoraoia, de cons- Veredelt, aller Arten, erhalten '

.Druckerei ds Blattestrução rnixta, (tijolos e madeira) coberta de telhas, edificada no Sie zu guenstigen Preis in der Industria de Artefactos e '�,."".."",,,,,__'....,._�,,,,,,,,,,,mesmo terreno, àvaliada em três contos e setecentos mil réis
.

(3:700$000). U111 ranchinho de madeira, coberto em parte com te .. POIvHCULTUI'<A .. "Rio do Sul" Brinquedos de Madelra 1-.:;1 dlhas de zinco, avaliado por trinta mil réis (30$000), e, finalmente, OTTO !;:RN ".�.,_;;_��o�.���""'(�== I 1: aZ8Il asas cercas que isolam o referido terreno, avaliadas <;_m quarenta e
Rio do Sul Planiá wei n �oito mil réis, (48$000). lJ"vlPORTAM/AS AVALlAÇOES, COlv\O, I _"iqt.Há� weisse Ir erona I Do �isca�o á m_elhor casem)ra'

DESCONTO lEGAL, EM CINCO CONTOS E VINTE E DOIS, -����� .�,�.

M LO h' -

i do riscadinho a seda; chapem>MIL E QUATROCENTOS RÉIS (5�022$400). N�ssa praça obser-
.,,�� r ! .""'"": _ • " '.

tL Hii.a,lial�UU ..

I de diversas q�alidades; !5uarda-var-se-á, afinal, a ultima parte do arto. i 771 do Cod. Jud. do �io+e. I lr 1�(rto""n ,I ln Rollen, Bohlen u. Brettet 11 c�uv�s; �om�rll1has; ca�lsas deEstado. E para constar e chegar ao conhecimento de todos, man- 1. L 1. =l\..: Li o UV�t KAUFT JEDERZEIT tricoline; pyjarnes; artigos dedou passar o' presente, e mais outros de igual teôr, para serem
p

" _' \� _ '(' _ • ., .

'

I
ferro e de esmalte; armarinhosafixados á porta deste Juizo e publicados pela imprensa local, no

-

-rQpnet�llo: 0"C31 1 irsten

-I
Industria de Artefactos e

I etc. etc. compra .. se, a preços.jornal "O Agricultor". Dado e passado nesta vila do Rio do Sul, RiO DO SUL Brinquedos de Madeira I satisfatorios, na casa
aos trinta dias do mês de setembro do ano, mil novecentos e

---

I Rio do Sul WILLV li.f.RINO, Matadortrinta e três. Eu, JUÍJO ROUSSENQ FilHO, escrivão, o dáctilo ..

, ES�3b:leci.mento de la ordem ,

grafei. (as.) AoAo BERNARDES, Júiz de Direito, sôbre dois Dispõe ue ex�eller:tes quartos, I �-', _�=-��A'

mil réi� em estampilhas estaduais. e
..�l!zentos rréi� de _�elo de e sal� para mO�Ifu,ano.

, , .. , (iaI' Q dr' [1 ['I Pedr"O C'ted.ll�açao e saúde, devl�jamente inutilizados. esta contorme o Co s in h a brasileira e ól.!l�ma I _ \) QGlJ d:::; .' U,;t; 8 li •original, do que .dou fe;. "� Garagem par� aut<?�11oyejS e i, ,., ). ,RIO do Sul, 30 de �g08to de 19.j3. bomba de Oazolina da i he I'exas loa Ultima moda, V. S. encontrara
O E�c:.:·I,:,ão'r Compary (South AmericaL Ud I sempre na casa

o _, quaHdaJe, forneceJULIO ROUS::'cNQ dlHO. - PJ\S I O PARA ANIMAt.S - I MarJ!l,JIl K-lla!jn
�==��=- n���� I (CliSPa DO GI6.[JLO� íZAlTiNO DOS SANTOS

eS1 t-_l�r r-v',Cl-)"i11,rr,1 "

�������,�

=-=--=--=�.".,.=�-=��--===-

-

....
. Lt Arvores frucHferas

enxertadas, de todas qualidades,
obteitl-Se por preços ad alcance,
na

P.OMICUlTURA - "Rio do Sul"

de OTTO ERN - Rio do Sul

GUIAS,

das afamadas marcas: ,

J\1ACÂO, MACAo MOIDO
E EVA

tem sempre em stock, bem co ..

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg. n.etto casa

WILLV HERINO - Matador. I

=1
I

(na casa ]. J. Gadotti.)
Preço§ linílldmco$"

-,

de Consumo e Vendas a Vista

- venda nesta Redacção.
��

EUXm DEHOGUHRA
ã;gê�;dt--";.Ttdff.
gr6ssten Erfolgen ge ..

gen Syphilis u, deren
schreckliche Folgen
Tausende von arzt ..

lichen Attesten.
'1I'!I:!E'.2l6!J'S:li�::I,�,e::::a�:·:I:::ft;�.'!::.a�g

COn1D[!11}lia
- Jt '

Ci\SA FILIAL - RIO DO SUL
- SECÇÃO VAREJO -

OUerecem:
GRANDE SORTIMENTO EM:

fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E fiNAS, MIUDEZAS,
LOUÇAS, 'OENEROS AUMENTlC!OS ETC. 'ETC: !

PRECOS rflODiCOS
Compram e vendem 'prm!uctos coioniaes a dinheiro Oi.!

a troco de mercadorias.
REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­

MENEAU OUTRAS.

Paul

- SAU (iGl�SfwlOrORJ\I\ofor á fiaz I)obn�
10 P s, quasi novo, a preço

modico.

Ver e tratar com R. BAG­

MANN, Trombudo Central.

10 PS, ,fabr. "Deutz", fasÍ
neu preiswert ZlI verkaufen.

Zi.! besichtigen und zu ver­

handeln mit R. B A U 1\1 A N N
Trombudo Central.

'

F1NDEN SiE STAENDIO BEl

I\l1ariiii H,agia1

k LoçAo llri!hBute flU voltar I! t&r
�im,!i'" em � di.s. Nilo pin'la, llor�ue mA;;
é !i�t"ra, Nilo queim., parque não Cilnt.:m

sa,cs. nm:it'�J�. -E ums, formula :identifica dÔ I�nlJide 90' ou:co t1r, Ground, c�jo segrellll
fOI comprl!lr1a p(>.f ZOO contos de reis. É re... �

. t:{HH1�Cnda\12í peios prim;ip�ts l�siih�tc.tS Sa ..

nít�r lOS do estri}�}geiro. an�í.Y$ada c llu.torl..
,.,., Ud0 ']e('ariamonio, de Ilygielle 00

Cabei!os Eh'ancos?

�OSil.
"

CQít'� o ,",Si) re�ulaf da loçf!o a:"i1banie:

I esop.re<em ,e"'ç,:etame:!le 8S caspas C

! fec.çóc:i parEsiíarims -- Ú1SS& II queda do

I beHo,', Os cebellQs brancos. descorados
- 'l(fis.!hQs, vullGIll á 6UB côr primitivli

51:11' :1:1r tingidos Oi! queimados. - Detem
.. e GC.�CiIBi'!uiu de novos c«be!1GS braooo� _

1'163 essas d. cal�i",e, faz hrotgr !i!GVII5 ca-

I
b'dl"", - us'">tbe!l,03 gaa!mm Villlli,dade,

,

tom• .,du-se liod,o? E!._se<losas e a cabeG8 Ii�
: I 'f5 e, fresca.

I
,

Para construcções, de primeira.

A MAIS violenta das
dôres de dentes é rapidamente alliviada
com uma dose de CAPIASPIRINA, o

famoso remedio, contra todas as dôres,
enxaqueca, incommodos de senhoras,
etc. Por isso nunca deve faltar em casa

um tubo da providencial

CAF IAS P I RI,NA
O reme.dio -de Confiança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nem de mim?

-, -- - --- ------

ver que o conde abria uma porta, _por onde �e v!a
Morei ficou calladc, com uma lagrima a correr uma grande claridade 'la sala . contigua; depois VI�

pela face. apparecer no limiar da porta 'uma mulher de rnaravi-

_ Não me diga mais nada, que, me prolonga o Ihosa belleza pallida, e sorrindo-se com doçura, se-

supplicio! melhante em' tudo a um anjo de misericórdia.
O conde julgou que elle affrouxava na sua re- -r-r- Será já o céo que se abre para mim? pensou

solução, e disse com sigo: "Estou cuidando em resti- o moribundo: aquelle anjo assemelha-se ao que eu

tuir a este homem a ventura, e olho esta restituição perdi ...
como um peso deitado na balança para compensar o

.

Monte-Christo indicou com .o dedo á donzella
mal que deixei cahir no prato opposto ... E se me o sofá, em que Morei descançava, e ella enc�minhan­
enganasse?" do-se para elle de mãos postas, com o SOrriSO nos

- MoreI! proseguiu elle, eu não tenho parente labias.
algum, como sabes, e considero-te C0l110 meu filho; - Valentina! exclamou MoreI do fundo d'alma.
ouve pois o que vou dizer-te! ... Tu queres deixar P. sua bocca, porém, não articulou som alg.um;
a vida, porque não conheces talvez todas as. satisfá- e como se todas as suas forças estivessem reunidas,

ções que uma grande riqueza ofíerece. Eu possuo n'esta cornmocão exhalou um suspiro e fechou os

perto de cem milhões, que te dou, e com, elles pode- olhos, fazendó u� movimento com 03 labias.
rás satisfazer todos os teus desejos, por mais extra- - Elle chama por si, disse o conde, chama por
vagantes que sejam. si, no meio do seu lethargo.

- Conde respondeu friamente Morei, são onze Valentina pegou na mão de Monte-Christo e-

horas e meia, nada mais tenho a responder. n'um impuiso de alegria, beijou-a.
O conde foi buscar a

.

um armario cuidadosa- - Oh! disse elle, agradeça-me bem! repita-me
mente fechado, cuja chave trazia comsigo presa a muitas vezes que a fiz feliz!. não sabe quanto
uma cadeia de ouro, um pequeno cofre de prata, preciso dessa certeza.
que continha lima substancia unctuosa, O conde to- Sim, sim! disse Valentíria, � se d'isso duvida.
mau uma pequena porção d'aquella substancia n'urna pergunte á minha querida irmã Haydé, que -desde a

colher offereceu-a a fll\orel, dizendo-lhe: nossa partida de França, me fez esperar com pacien-
- Aqui tens o que rhe pediste!. cia, Iallando-me do senhor.
- Eu agradeço de todo o meu coração, disse Gosta de Haydé?

Maximil·iano. Adeus, meu nobre e generoso amigo, Oh! com toda a minha alma!
adeus; vou contar a Valentina tudo quanto por mim Então, Valentina, tenho um favor a pedir ..

tem feito ...
-

lhe.
E com todo o socego, e sem a mais pequena

hesitação, dando a mão a Monte-Christo, enguliu a

mysteriosa substancia por elle offerecida. Ambos fica­
ram callados.

As larnpadas foram se apagando pouco a pou­
co, e o perfume das caçoulas pareceu menos forte a

MoreI. . Um desfallecimento geral accornmetteu então
Maximiliano; os objectos mudaram para elle de Iór­
ma· e de côr, os seus olhos perturbados viam abrir­
se portas e cortinas na parede.

MoreI, abatido e subjugado, cahiu n'urna cadei­
ra, sentindo um agradavel torpor em todos os mem­

bros. Tentou novamente dar a mão a Monte-Cliristo,
mas já não poude fazer o mais pequeno movimento,
e nem ao menos pronunciar o ultimo adeus. Os
olhos, fecharam-se por si, t1!as assim mesmo poude

o Conde de lVlonte Christo
Por Alexandre Dumas

-');<191.

Está aqui muito alegre.
- Não estás ainda consolado? perguntou Mon­

te -Christo, com um modo singular.
- Oh! disse Morel com amargura, acredita re­

almente que a minha dôr tivesse consolação?
- Ouve-me! disse o conde, entende bem o sen­

tido das minhas. palavras . . . tu não me julgues um

homem vulgar, uma espécie de matraca, que dá sons

vagos e sem sentido. Quando te pergunto se não
. estás consolado, Iallo-te como homem, para quem o

coração humano não tem segredos. Desçamos pois
ambos ao fundo do teu, e sondernol-o! . .. Tens
ainda aqueJla fogosa impaciencia de dôr, que faz sal­
tar o corpo, como o leão ferido por urna setta? Ou
sentes sórnente a prostação do animo esgotado, e o

desgosto que abafa qualquer raio de esperança que
pudesse ainda brilhar?

- Ouça-me, conde, disse Morei, corno se ou­

ve a um homem que falia apontando com o dedo
para a sepultura: eu vim ter com sigo

.

para morrer

nos braços de um amigo. Ha outras pessoas a quem
estimo, minha irmã julia, seu marido ., . mas tenho
precisão de cahir em braços mais fortes, e quero ver

um rosto alegre nos meus. ultimas momentos.
- Meu amigo! disse o conde, ainda me resta

uma duvida; terás tu tão pouca força, como tens or-­

gulho em mostrar a tua dôr?
- Não, disse Morei, veja o meu pulso, que es­

tá socegado como de costume. Conheço que cheguei
ao termo da minha carreira, e não quero ir mais
longe. Designou-me o dia 5 de Outubro como o ter­
mo da espera que me pediu; são nove horas, só me

restam tres de vida.
,

Assim seja! respondeu Monte-Christo, vem!
- Agora comprehendo o motivo por que me

chamou a este sitio, a uma ilha deserta, 110 meio do
Oceano, a este nalacio subterraneo, sepulcro que Pha­
raó invejava; é porque me ama bastante para me

conceder uma d'essas mortes que sabe, uma morte
sem agonia, que me perrnitta acabar pronunciando o

nome de Valeritina, e apertando-lhe a mão.
- Sim, iVlorel, é isso mesmo . , . Mas não tens

saudades de pessoa alguma?
- Não.

A mim, santo Deus! serei tão feliz?
Sim! chamou a Haydé sua irmã; peço-lhe que

a protejam, a menina e MoreI, porque d'aqui em de­
ante, elle ficará, só no mundo ...

- Só repetiu lima voz, e porque?
O conde voltou-se, e viu Haydé olhando para

elle com angustiosa admiração.
- Porque d'aqui em diante, respondeu Monte­

Christo, ficarás livre, e tomarás no mundo. o lagar
que te compete; n-ão quero que o meu destino obs­
cureça o teu. Filha de um principe! eu restituo-te as.

riquezas e o nome de teu pae!
(Continua.)

Bordado" "Arte Bordal�"de8 e á _venda nesta redacção.

und sagte zu ihrn: Dieser Mensch hat wirklich einen
Auftrag von mir erhalten, ueber den er rnir Bericht
erstatten soll. Geh zu Fuss bis ans Tor und nirnrn
dort einen Wagen, damit du nicht zu spaet kornmst.

Der Diener entfernte sich sehr erstaunt.
Lassen Sie mich wenigstens in den Schatten tre­

ten, sagte Andrea.
Oh! was das betriífj, erwiderte der Mann rnit

dem roten Tuch, ich will dich selbst an einen schõ­
nen Platz fuehren, warte nur,

Und er nahrn das Pferd beim Oebiss und führ­
te das Tilbury an eine Stelle, wo es wirklich keinem
Menschen in der Welt moeglich war, zu sehen, wel­
che Ehre ihrn Andrea erwies. Oh! es ist bei rnir nicht
der Stolz, in einen schoenell Wagen steigen zu dür­
fell, sagte der Unbekannte; nein, es geschieht nur,
weil ich muede bin .1Ind ein wenig in Oeschaeften
mit dir zu sprechell habe. ,

Steigen Sie einl sJgte der junge Mann.
Zum Olueck war es nicht Tag, denn es waere

ein seltsames Schauspiel gewesen, diesen Bettler breit
auf gestickten Kissen neben dem jungen, zierlichen
fuehrer des Tibury sitzen zu sehen. Andrea liess
sein Pferd bis an das letzte Haus' des Dorfes, laufen,
ohne nur ein Wort zu seinem Oefaehrten zu sagen,
der seinerseits laechelte und schwieg, aIs sei er ent­
zueckt, in einem 'so schoenen Wagen fáhren zu
duerfen.

Sobald Andrea ausserhalb Auteuils war, schaute
er umher, o.hne Zweifel, u,m sich zu versichern, ob
sie niemand sehel� oder hoeren koennte, hielt dann
sein Pferd an, kreuzte die Arme vor dem

.

Mann mit
dem roten Tàschentuch und sagte 'zu ihm: Nun, Herr
Caderollsse! Warum kommen Sie und stoeren mich
in meiner Ruhe?

Ei, mein 00H1 aergere dich nicht, Kleiner' du
musst doch wissen, was das Unglúeck bedeutet.' das
Unglueck,. sage ich dir, macht eifersuechtig. Ich g'laub­
t�, du liefest in. Piemont �nd Toskana umher, genoe­
tlgt, den Facchmo oder CIcerone zu spielen' ich be­
klagte dich vom ,Orunde meines Herzehs' wie ich
mein Kind beklagen wuerde. Ou weisst, da�s ich dich
stets. mein Kind genannt habe.

Weiter! Weiter!

Der Graf vou lVloníe Christo
Roman von Alexander D Limas

191.
Nach dem Mittagsmahle befragte er, irnrner un­

ter dem Vorwande industrieller und touristischer Inte­
ressen, den Vater und den Sohn ueber ihre Lebens­
weise, und da der Vater und der Sohn davon be­
nachrichtigt waren, dass ihnen ihr Kredit, dem einen
von 48000 Frariken ein Iuer allernal, dem andem von

50000 Franken jaehrlich, bei Danglars eroeffnet wer­
den sollte, so waren sie ausserordentlich íreundlich
und zuvorkommend gegen den Bankier.

Ein Umstand besonders vermehrte die Achtung.
wir moechten sogar sagen, die Verehrung - Danglars'
fuer Cavalcanti. Oetreu dem Orundsatze von Horaz,
nil mirari (Lass dich llicht verblueffen!), hatle

.

sich
dieser, wie man gesehen, begnuegt, einen Beweis sei­
nes Wissens nur dadurch zu geben, das er den, See
nannte, in dem man die Lampreten faeligt. Dann hat­
te er seinen Teil ao dem Fische gegessen, ohne ein
Wort zu sagen. Daraus schloss Danglars, dergleichen
Kostbarkeiten seleil etwas ganz Gewoehnliches fileI'
den erhabenen Abkoemmling der Cavalcanti.

Er nahm es auch mit sichtbarem Wohlgefallen
auf, ais Cavalcanti zu ihm die Worte sprach: Morgen, .

mein Herr, werde ich Ihnen in Geschaeflen einen Be­
such machen.

Und ich, erwiclerte Danglars, werde gluecklich
sein, Sie zu empfangen.

Hierauf schiug er Cavalcanti vor, ihn, wenn es
ihm nicht zu unangenehm\ waere, sich von seinem
Sohne zu trennen, nach dem Hot�1 des Princes zu­

rueckzufahren. Cavalcanti anlwor!ete ihm, sein Sohn
sei seit langer Zeit gewohnt, ein Jungge:;ellenleben
zu fuehren, er habe folglich seine eigenen Pft:rde.

Der Major stieg also in Dallglêfs' Wagen, und
der Bankier setzle sich an seine Seite, immer mehr
entzueckt ueber das geordnete, oekonomische Wesen
eines Mannes, der doch seinem Sohne jaehrlich 50 000
Franken gab, was ein Vermoegen mit 5 bis 600000
franken Zinsen annel1men liess.

Andrea fing, um sich. ein vornehmes Ansehen
zu geben, darnit an, dass er seinem Reitknecht einf'tl
Verweis erteilte, weil er ihn, statt an der freitreppe
vorzufahren, an der Allsfahrt erwarlet hatte. In die­
sem Augenblicke legte sich eine Hand auf seine
Schulter. Der junge Mal1n wandte sich um Llnd er-

blickte erstaunt ein seltsames von der Sonne ver­

branntes, in einen dichten Bart eingerahrrrtes Oesicht,
wie Karfunkel glaenzende Augen und ein spoettliches
Laecheln, das einen Mund oeffnete, in dern schnee­
weise schakalartige Zaehne sich tbar wurden.

Ein rotkarriertes Taschentuch urngab diesen Kopf
mi! seinen g raulichen, starren Haaren, und ein irn
hoeclfsten Masse Iettiger und zelumpter Oberrock
bedeckte den grossen, mageren, skelettartigen Koer­
per darunter.

Erkannte der junge Mann dieses Gesicht bei
dem Scheine der Laterne seines Tilbury, oder war er

nur betroffen von dem furchtbaren Anblick des Men:
schen, der sich ihrn naeherte?

Was wollen Sie von mir? sagte er.

Um Verzeihung, antwortete der Mensch, indem
er seine Hand an das rote Taschentuch legte, ich
sloere Sie vielleicht, habe aber mit Ihpen lU sprechen ..

Man bettelt nicht am Abend, sagte der Reit­
knecht, mit einer Bewegung, aIs wollte er seinen
Herrn von dem Laestigen befreien.

Ich bettelte nicht, mein huebscher jllnge, .sagt.e
der Unbekannte zu dem Diener mit einem so trom­

schen Laecheln und tinem so furchtbaren Blicke, dass
dieser zurueckwich; ich will nur ein paar Worte mit
lhrem Herm reden, der mir vor etwa vierzehn Tagen
einen Auftrag gegeben hat.

Sprechen Si e, versetzte Andrea kraeftig genug',
um vor dem Diener seine Unruhe zu verbergen, was

woJlen Sie? Sagen Sie es geschwind, meio Freund.
Ich wuenschte ... ich wuenschte ... erwider­

te gallz leise der Mann mit dem roten Tuch, ich
wuenschte, Sie wuerden mir die Muehe ersparen, zu

Fusse nach Paris zurueckzukehren. Ich bin sehr mue­
de, habe nkht so gut zu Mittag gespeist wie du und
kann mich kaum auf den Beinen hanen.

Der junge Mann bebte bei diesel' seltsamen Ver­
traulichkeit und entgegnete: Sprechen Sie doch ,end­
lich, was wollen Sie?

Nun, du soll�t mich in deinen schoenen Wagen
steigen und zurueckfahren lassen.

Andrea erbleichte, antwortete aber nicht.
Oh, mein Oott! ja, sagte der Mami, die Haende

in seine Tasche steckend und Andre mit herausfor­
nernden Augen anschauend, es i;;t so ein Oedanke
von mir, verstehst du, mein kleiner Benedetto?

Bei diesem Namen ueberlegte der junge Mann
ohne Zweifel, denn er naeherte sich seinem Reitknecht

(Fortsetzung folgt.)
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- L'A lVI P .ADAS!. . . ZU VERKAUfEN I """Y""YW"""Y'1
'" 1 eiserne Geldkassette Q

- d
. 4

1 Satz Roçageschirr '. uem nao guar a as .suas reservas
C

1 paar grosse Browacken mil
� A

Carrierebock V não pensa no dia de amanhã; ::
1 Píerdegeschirr � ...

ERICH STRAMM :. C
PANELLAS de todos os tamanhos, CANECAS, LEITEIRAS, AS- Officina Mechanica, Riocodo Sul:> POR f�\A.IS QUE GANHEiS �SUCAREI�OS, F�RVEDORES DE LEITE, {artigo especial), ..

.
.

- ---�

-:=. ...
Grande sortimento de LOUÇAS nacionaes e extrang eiras

.

Dv �R1FnnicH NfUMAMN • se nada guardaes, sereis mais pobre que o C
FERRAMENTAS para carpinteiros, PREÇOS NUNCA ViSTOS I. iu .JJ �

.

""l • .

vosso visinho, que, ganhando muito menos, C
Completo sortimento de PARAFUSOS, DOBRADiÇAS, e Formado em Vierma e Rio. C

demais artigos para CONSTRUCÇÕES DE CASAS. de Janeiro • FAZ MENSALMENte: A SUA RESERVA
. �.

PREGOS, CUJOS PREÇOS NÃO TEMEM CONCURRENCIA. &'\íLE!DJ�CO ... O[PlElf�/�.fi)Orr� • C
VARIADO SORTiMENTO DE ENFEITOS PARA MOVEIS. [PÂH��O. � Deposites populares limitados �

AZEITONAS, kilo sem molho 5$000, em latas com molho á 3$500 RAIOS X EXAMES MICROS-I. desde 1$000 até 10:000$000 C
CONSERVAS DE TODAS AS QUALIDADES COPICOS � C

ARTIGOS de vidro para PRESENTES CIRURGIA GERAL, I\�OLES-
-

• juros de 6 o ao armo C
TARRAXAS COMPLETAS ATE' UMA POLLEOADA TIAS DAS SENHORAS, VIAS .. C,

URINARIAS, SYPHIL1S, OUVI-
... (com talão de cheques) A

DESNATADEIRAS dá marca mundial "MIELE", por preço de
• V �

.
I' DO, GARg���'. NARIZ E � Banco �e Credito PO�1ular· e Anricola c�MACHINAS PARA PICAR CARNE, RALAR COCOS e muitos � ti �

\RUO no SUL ri'

HOSPITAL
_ � da [[e lia Alliança 1

Achtung E RIO DO SUL
.

.

EOIFICIO PROPRIO i
Bauunternehmer •

-

cC
��t1J\AAAAA.AAAAAAAAAA.,\A�Â�m

antes de fazer as vossas cornp: as. Casa de Moveis
Depositario das aramadas firmas FRITZ LORENZ, TIMBO' WERNER VOGEL - Rio do Sul

Mun. Blumenau, e Industriá Chimica "Cura" S. A. Blurnenau,
.

Outrosirn previno aos distinctos moradores de Rio do Sul,

V d
'A ernpreza Em & Cia. previne ao publico em geral que a

en e-se partida para a estação de Lontras é ás 4 horas da madrugada, e

, ás quartas-feiras e domingos, para o trem da tarde, ás 13 horas.
O lote de terras no. 224, com 20 hectares de terra, sito á � linha para Trombudo Central só trafegará· ás terças e

margem esquerda do rio ltajahy, entre Morro Pellado e Aquida- sextas-feiras, regressando ás quarta e 'sabbados, ás 3 horas da

ban, extremando com estradas publicas. \ madrugada.Contem dentro do mesmo lote, uma bôa casa de tijollos, - "'"o' """"'0' Pede-se aos Snrs. viajantes de apresentarem-se na hora aci-
coberta com telhas, medindo 8 metros por 8, tendo annexa uma �RANfjE m.PtlfiHi\!íl DO S!HIGU� ma marcada. ERN & CIA.
cozinha de 6 m. por 4, tarnbern de tijollos e telhas, e. ainda U111 ��"""'"""""".......�-��-"'""""---�----�

rancho de 17 m. por 4 coberto de telhas e construido sobre pi- (�r�(��à'll5@l�<2JI1@�<lI����1@��Í1V����@ lU
-

lares r�c�lj��d�� no mesmo terreno, tem ainda"um bom pasto �e nr ���y TIlU'IH�S d'Am�rlll Escriptorio de .ádvoeaoía'
6 hectares mais ou menos, todo cercado de. arame, lima arrozeira Ui" �Vhtfi U UH [j �e í1I .

para colher 20 saccos de arroz, 3 morgos de cafeeiros, um opti- - AlD.l'VOGrAJJ>({J) -
mo laranjal, e terreno de arado para 2 arqueres de sementes. To- Residencia: HOTEL KIRSTEN
do elle presta-se para qualquer _planta. .

I -

'

APROVEiTEM A OCASIA01. .'

D�! T' o'A
. P.

Preco baratisvimo! 1 r �1i'.!!lX dlU'ifDS m�5'�1Os 'interessados devem dirigir-se a.o procu-radoÍ·. Si. �ug�l1io
..

�

.Vlu tlHi u
. ii �i�!

-Pereíra, em Morro Pellado, ou ao sr.. Nicolau Florentino aa SIlva, -lRIECIHl1f§ANW.tb.l,lll-
em Tayó. Wonhsitz: HOTEL KiRSTEN

elétricas "MYLART" (extrangeiras) até 60 velas á 3$200'
JOGOS- completos de ALUMINIUM, para CAPE' bem como

occasião.

outros. artigos.
Não deixem de certificar-se dos preços da casa

frederico Lindner

que os artigos da secção

Seccos e Molhado»
são só de PRíMEIRA QUALIDADE.

Comprar na casa FREDERICO
saber fazer economia.

LiNDNER, é

Vul1callisierwel'ek's ta ttQuadratm. 12$000

Meirrer. werten Kundschaft zur Kenntnis, dass ich die mo­

dernsten Aparate íuer jede Grõsse von Mânteln und Schlaeuchen
neu angeschafft habe. Bin dadurch in der Lage, einwandsfrei und
dauerhaft zu vulkanisieren - Maentel werden vorher genau un­

tersucht, ob die Reparatur noch angebracht ist.
fuer saubere une! gewissenhaíte Arbeit garantiert,

LINHA DE CAMINHÃO '-- Rio do Sul - Lontras

Empreg-ado
com successo

nas seguintes
HERl\\ANN KUPPER

Rua 15 de Novembro, 41 - BLUMENAU

Wir sind rnit den Reparaturen an Maenteln in der Vulkani­
sierwerkstatt H. KvPP1E.R sehr zufrieden une! koennen selo

bige nur enpíehlen.
Empréza Auto-Vi.ação Catharinense.

. Centrifugen

ANWALIS KANZLEI

lVIAYR
�__=- (N_E_B�E=N__H_O_TEL BRATT,_IO_) �I

Fahrplan unserer Linie Trombudo-Lontra

./lbla.fjl'l: Rio do Sul"..conlra taeglich morgens 4 Uhr

C.on1j·usJ'Tl'ombudo Central Dienstag und Freitags
abends

Trombudo Centltal-L:ontra Mittwoch und Sonnabend

morgens 3 Uhr
t acaba de receber a loja de

Rio do Su1-Lontra Mittwoch und Sonntag 1 Uhr nacn-r.
d dca os e

mitag
-

AUTOBUS-GESfLLSCHAfT
Ern Bt Cia.

CAL E CiMENTO
compra-se por preços mais van­

tajosos na casa

ILLY HERING, Matador.
Der beruehrnten Marke "F L O T T" noch sehr preiswert zu

haben bei -'

."V••9••". _-==-__�_"","""",,�W....I_L....L_Y_H_E.....R_IN.,.;.O�_M_at_ad.....o,"""r_
Calei! os! Calçados

UlTiMOS TiPOS
cal-

Billige Vende-se
und schoene Bauplaetze im stadt-lzef!ltru!11 gelegen, Hochw�sse�- por preço de alcance, alguns
frei, rnit gutem wasser zwet MI- chãos de terra, citos dentro des­
nuten vom Post und Telegrafen- ta villa, com bôa agua terreno
gebaeude gelegen, sind íuer we- fertil..

'

nig Gcld abz�gebel1. .

.

A tratar �om: - Alfredo Brattig
Naehres: - RIO do Sul Alfredo RIO do Sul Germano Jahn Blu-
Rrattig Blumenau Hermann 1a11n menau.

'
,

OSV{ALDO SANTOS
ZUl' BeacfjiuDg Wir bitten die verehr. Fàhrgaeste sich

puenld1icfj zu den angegebenen Abfahrtszeilen einzufinden

AUTOBUS GESELLSCHAFT ERN & CIA
. AA.Â"ÂÂAAAAA
(ao lado do edificio do Banco)

•

r
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nicht viel ao Ertraegen heraus- NEUE RECHTSCHREIBUNO ,'sunggebende Nationalversamm-
. gekommen, und in demselben UND PRESSE lung die Verfassung ausarbeitet,
jahre konnten ueber 300 Zent- D' A

.
- B '1' d annirnmt.dekretiert, in Kraft setzt...

A ner geerntet werde W I I I
re ssociaçao ras: eira e

A di B" I 1 nn rnanusser aliem Zweifel haben . "

n. o 1 se -

Imprensa hat dem Bundspraesi- us lesem erspie ica

die Bienen dureh ihre befruch- ten IS.t em. so ueberze�gender I denten vor Antritt seiner Reise sich schon ungefaehr ein Bild
tende TaetigkeU an dem Ertrag �ewk�IS gdehefeBr�, und die T�e- zum Norden eine Denksehrift rnachen, was die Berulsvertre­
der Obsternten einen sehr gros- tig' eit er ienen ohne Em- b

. ht' .

"h bi t t tung in der kommenJen Ver-
sen An.teil. Zum Iast ausschliess- schraenkung anerkannt worden u� erreic ,wonn sie I � It e, fassunggebenden Versammlung 0", Nereu Ramos
J' h T'1 k als in diesem falIe.

' die Presse von der Verpílichtung sein wird." O V' âsid d Lib IIIC en el ann die Uebertra-
fuer die hiesi V h ltni

zum Oebrauch der neuen Reclit- er tce-prasi ent er I era en

gung des fettklebrigen Blueten- .

d'
I I. igen er ae I1IS- schreibung zu entbinden. Das Parlei Santa Catharina, Herr Dr.

staubes der Obstbaeurne nur
se ist lese wohl sehon bekann- A I

.

d I' h it fÜNFTER WELT·LANDWIRT- Nereu Ramos feiert am 3., ds.
te aber

.

h
.

h
nsuc ren wrr mora lSC nu

durch Insekten geschehen, und l Y: Imme.r noe me t ge- der Autonomie der Presse und SCHAFTS-KONORESS Mts. seinen Oeburtstag und eh-
hier stehen die Bienen unbe- nl�lg gewuerdigte frage von der praktisch darnit bezruendet dass ln ueblicher Weise wird Bra- ren Ihn seine freunde in Floria-
stritten an erster Stelle.lhre

An-I � ergroessten B�deutung..Mit sieh das PUblikum5 einrnal �n die silien aueh in diesem [alire an nopolis rnit einem Bankett bei
zahl und ihr Fleiss, íhre schor: em vo\aussl�hthehen Steigen alte Rechtschreibung gewoehnt dern erwaehnten, in Rorn irn welchern die Liberale Parte i von
vollzaehligen Massen bei Beglnn jde�. Obstoaus 111 den n�eehst�n habe und die Setzer beim Oe- kommenden Monat stattfinden- Rio do Sul durch Herrn Zulrni­
der Bluete sichern bei Vorhan- a len muss auch. unbedingt em braueh der neuen Rechtschrei- den Kongress der Landwirte aus ro Soneini, Praesident des Par­
densein eine ausreichende B�- �e�;�����n de:nBlenenhaltun��n bung auf lange leit hinaus in aller Welt offiziell teilnehmen. tido liberal Catharinense vertre-
fruchtung der Obstbaeurne, Die

R
• sei,. wenn rue t ihrer Leistungsfaehigkeit behin- Ais Vertreter Brasiliens wurde ten ist.

.meisten der Obstarten koennen ueckschlaege eintreten sollen. dert sein wuerden. durch Erlass irn Ressort des
'

nur befruchtet werden wenn ih- Und es 1St ganz fraglos, iass Landwirtschaltsministeriums der Santa Oaíharina-Eiaenbahn
re Blueten mit dern Bluetenstaub gerade dem Obstbau eine gros- MILlTAERDIENST Assistent Mario Telles" da \'\fie wir Tauschblaettern ent-
anderer Sorte ri, àber der gleichen s� Zukunít bevorste.ht, der dureh Silva, des Leiters der Direktion l nehrnen, hat der Bund fuer die
fruchtart bestaeubt werden. Da- eine verstaerkte Bienenhaltung Naeh dem neuen Dekret um-

fuer Foerderung der Viehzucht Fortsetzung eler Eisenbahnarbei-
hei leist�n wieder die Bienen ein ausserordentlich sicheres fasst das Bundesheer:

der Oeneraldirektion fuer tieri- ten auf den Streeken Lontra-Rio
die besten Dienste, denn sie Ru�ekgrat er�aHen wuerde, Nicht 1) die Aktiven Truppen und

sche Produktion in Rio, bestimmt. do Sul' und Hansa-Harnrnonia
bleiben irnrner waehrend eines al!em der mlttelbar� NlItze� der die Reservisten erster Klasse: einen Credit von 3000 Contos
Arbeitsfluges auf einer fruehtart. �Ienen dureh Honig und Wachs 2) die Reserve der J ahresklas- I eroeffnet.Dieser Erkenntnis muss auch ist das Ausschlaggebende bei sen zwischen 2[ und 40 [ahren ' BRIEFTAUBEN FUER

die Behandlung angepasst sein, der H�ltung derselb�n, sondem rnit Reserveoffizieren, Offiziers- BRASILIEN. , KINOSCHAU
die den Baeumen waehrend der der mittelbar dureh ihre blueten- aspiranten usw. Der "Graí Zeppelin" hat auf Fuer den kommenden SonntagBluetenzeit zutei! wird. Ein Be- befruchtende !aetigkeit erzielte 3) die Quarda Territorial der seiner 3. diesjaehrigen Reise den 3ten September, wird ein
kaempfen der Sehaedlinge mit Nutz�n uebert�lfft um ein B�deu- jahresklassan zwisehen 41 und aneh 8 Brieftauben aus Deutseh-

von den gutbekannten UfAFIL­
giftigen Arsenverbindllngen muss

tendes den dlrekten geldllehen 45 Jahren. land nach Brasilien befoerdert, MEN zur Vorfuehrung gelanlZen.
h d· d D d BI Erfolg Die Bundesmarine urnfasst die die ein deutseher Artz 1'11 Brasl·· -

wae ren er auer er uete . Der Titel des genannten films
aus Ruecksicht auf die kommen- __

aktive und die Resel'veflotte. !ien' benlltzen wil!, um mit sei- ist: "DIE PRINZESSIN UND
den fruehtertraege unterbleiben. / nen wei! verstreu! ín einsamem DER OEIOER" d
So wichtig ein Kampf gegen die I N L lA N D "ORA, F ZEPPELlN" Oebiet wohnenden Patienten in ,o er "a prineeza

schnellere Verbindung treten zu eundo d violOini�ta '. !?l'te �rinzWessinSehaedlinge ist, eine ausreiehen- DIAiv\ANTENfUND Ueb�r die Begegnung des
k

.

h kt' 'h·
ef elger, IS em uno

de Befruehtung ist noeh wieh- .
" "Oraf Zeppelin" mi! dem Dampfer oennen, ell1

.

se r pra ISC er derwerck der URANIA
.

9
tiger. .

I
Dureh Zufall fa�d ell1 Dlaman- "Almirante Jaceguay", der den Oedanke, der 111 anderen duenn () .'

111

ln den grossen Obstanlagen tensuc�er, der (beses Oewerbe

I Chef der Provi80risehen Regie- bevoelkerten lI11d des Telefons n�un la�gen und II1teressanten

Kaliforniens hat man die Erfah- erst S�lt kurz�m �nd. ohne gros- rung und seine Begleitung an
entbeh: enden Oegenden Naeh-

Tellen. Dle Hauptrolle des ge­

TUng machen koennen, dass der seno Elfer betneb, Im Tlbagy 'fIUS-1 Bord fuehrt, liegen jetzt noch ahmung verdient Die Tauben
nannten Programms, wurde der

Obstertrag mit der Entfernung s� I� ben�ch.barten. Staate Para- r.aehere Angaben, der auf dem stammen aus ein'er edlen Zucht
bezaubernden und anmutsvollen

der Baeume von Bienenstaenden na ell1en rteslgen Dlamanten von Sehiff befindlichen journalisten des Betriebes Ovater-Kraftfut!er- !AN� NÇ)VACK aRveríraut. Es

abnimmt. Die wirkungsvolle Tã- mehr ais 125 Kara.t, dessen Wert vor. Aus dern Luftschiff wurde werkes, Duesselrlorf,Hafen, eines
1St em \llm welche:, von unse·

tigkeit der kleintn Freunde des von, Saehverstaendlgen auf etwa nichl nur Post auf das Deek Betriebes der-nebenbei bel11erkl r�n gesc.lae.tzten Kll10besllchern
Obstbaues konnte bei den gros-

1500 Coc:tos gesehaetzí. wird. herabgeworfen, sondem aueh -auch 'unsere Mateprodukte
l1Icht verfehlt werden duerfte.

sen Entfernungen nieht mehr �s .sol1 ....

dtes der groesste, jem�ls ein Paket herabgeiassen, das sehol1 seite 192& kennt llnd be- Turnplatz - Salão Brattigvoll in Erscheinung treten, und 111 jeller.Oegend �efundene.DIa· von den journalisten auflZefan- nutzt.
.

O mant selll d s I II h
- Wie aus der Anzeige auf-Sei-em rossteil der Baeurne. "".'ur- ..', .

en elC: g llee ( le. �r I gen. wu.rde und eine flasche
de waehrend der Bluetezett n1cht Besl�zel, em �ewlsser EmlllO Wem mil folgendem Ansehrei- LOKALES te 3 Zll ersehei1 ist finden Sonn-
1n normaler Weise 'befrüehtet. Barsl, nUl1mehr ll: der Bundes- ben enthielt: "S, Exz. Herrn Prã- tag den 3. d,:;. Mts. allf dem

Das fehlen der Bienen machte ha.lIptstadt .guenstlg aI'! den Ma.nn sident Dr. Oetulio Vargas. An Y P I R A N G A I neuerrichtelen Turnplatz beim

sieh hier in unang-enehmerWei- ,brll1?,en wlll. Er, befll1det sl�h Bord der "Almirante jaeeguay". Ypiranga, wer erinnert s_ich �otel Brattig. Ballspiele lli�serer
.se in dem Ertrag der Baeume berelts auf dem Wege dorthllíl. Wir bitten Euer Exzellenz nicht bei diesem Wort des Ba, .

urner sta�t, welch.e vormlttags
bemerkbar. Ausserdem Hess die

- Nieht unan?,ebraeht er�cheint eine flasche' deutschen- Wein ches in der Naehe São Paulos,
9 l!hr beglll�en. En-:e au! dem

gesunde Fruehtbildung bei einem e�, aueh auf dle Oegenselt� :lN anbielen zu dueífen, von 'der- an dem am 7. September die Tw.np.latz ernehtc�e Rutsel1b�hn
Fehlen der Bienen in erheblicher dle?em seltene�1 Funde, hll1zu- selben Sorte, womit wir auf E. Unabhaenaiakeit Brasiliens aus.

fuel I(;nder steht dl,esen zur frelen
W

.

h W h welsen' r'aemlleh darauf d E W f
b

bd· . Verfueaung \Vlr wuenschenelse nac. o I die deutlieh- .'
, ass xz. oh! getrunken, haben, in- geru en wur ej Jener herolschen ti'" B

.

hste Bestaetigung fuer clen Wert h�nderte und tausende and�rer dem wir Olueek urld Erfolg bei Tat die Brasilien von der Knecht-
s ar <en esue.

der Bienen erlebte die Stadt Eis- Dlamantsueher 1110nate- u.nd Jah- allen Unternehm.ungen zum Bes· schaft Portugals befreite'. Zum
�eben im letzten Jahre. Vor el- relang Enttaeusehungen, �nt, ten eles brasilianisehen Volkes Oedenken der an diesem Tage Aus den Vereinen
wa 36 jahren haHe die Stadt ei- Entbehrungen und Kralikhelten wuensehen. - Herzliehe Orwis- errungenen freiheit fuehren Sonnabend "Deutseher Abend" •

ue Obstplantage von 80 Morgen ?urehmaehen, .oht;_e dass
.

ihnen se. -;;- Dr. Eckener." nicht blos oeffentliche Plaetze der N. S. D. A. P. Rio do Sul
angelegt, die jede Behandlung Ihre Traeume 111 I7rfuellung ge- Darauf'liess der Chef der bra. sondern aueh Vereine diese�' Sonntag "Monatssehiessen des
erhielt, die fuer eine solche An- hen, dass also vlele Menschen silianisel1en Regierung durch ?enkwuerdigen Namen, uild auch I Scguet,ze'lJv�rein R!o do Sul
lage in frage kommt. Sehaed- t�uer da.s bezahle�l ml�essen, was den

-

Kommandanten Pimentel 111 unserem Staedtchen traeo-t ein .::>ol1illag Ball�plel der Turner
Jingsbekaempfer wurden in vor- ell�em. em Zufal! lt1 dle Haende folgende Antwort erteilen: "Der fussballclub diesen gesc"'hicht- auf dem Turnplatz bei Brattig
bildlicher Weise geregelt und splelt. Chef der Regierung dankt Dr. liehen Namen. Anlaesslich der Sonntag Abend "Cinema Sa-
mit ganz besonderer Sorgfalt Eckener fuer das erhaltene Oe- Wiederkehr dieses der

.

brasilia- Ião Brattig .

'

.durehgefuehrt. DUengung und MILlTAERDIENST BIS ZUM schenk und beglueckwuenseht nisehen Nation hei!igen Tages
Bodenbearbeitung wurden enl- 45. LEBENSjAHRE den Kommandanten (Ies "Orar vera.nstalt�,t un�er Fussballc1ub Einladul1O' zumspreehend dem grossen Wert Kurz vor seiner Ausreise nach Zeppelin" zu dem ausgezeiehne- "Yptranga auf sell1em Sportplatz,

' b

dderselbenObimb Sinnef einer mo- dem Norden unterz(�ichnete der teAnj .ManoeJver, da,� ueber der vereinct mil sde!nen. Bru�erverei- I D EVISeU ER AREND,ernen
. st aump lege ange- Chef der Provisorisehen Regie-" mIrante aee511ay ausgefuehrt nen " oncor Ia RIO do !::iul, Boa .

wandt. Trotzdem brachte die rut1g noeh das Dekret ueber die worden ist." AlIiança Lontra, União Hansa, Am Sonllabend den 2. Sep-
Anlage keine nennenswerten Er- ,'\'\ilitaerdienstpflicht. Danoeh ist

'

F. C. 'Matador und Trombudo tember veranstalltet der N. S. D.
;traege, und befriedigte die..JEr- jeder Brasilianer, gemaess seiner UNOESCHULTE

Alto" Freundsehaftsspiele. Wir :\. P. Stuetzpkt. Rio do Sul
wartungen in keiner Weise. Das Eignung, zuni Dienst in Heer ABOEORD- moechten, da der 7. September abends 8,30 Uhr im Saale Brat-
hineingesteckte Kapital betrug oder Marine bis zum 45. Lebens- NETE �in ge.sE'tz1icher Nationalfeiertag tig unter guetiger Mitwirkung
.ueber 35.000 Mark, und es WUr- jahre verpfliehtet, wobei die Bür- "A Vanguarda" von Rio sehr,eibt: '1St, dle Bewohner �io do Sul's c:les M. 0:, V: "Rió d�, Sul und-de sehon erwogen, del1 ganzen ger von 41 bis 45 jahren im "Es ist ersehreeklich, dass ein ?al1z b.esonders auf dleses Sport- des T. V. RIO do Sul EINE�8aumbestand abzuholzen, um Ernstfalle nur zum Sei1utz des Abgeordneter zur Nationalver- lest autmerksal11,machen zumal aL�f DE.UTo�ÇHEN ABEND mlt
-dureh Aekerland die BodEn- Landes ais Territorialgarde ver- sammluna - selbst wenn er dem Sportplatz fuer des Lel- sorgfa ... '!lg ausgewaehltem Pro­
.paeht herausirusehlagen. Die An- wandt werden koennen. Das neu oder'" einer der sogenannten bes Be�uerfnisse apf das Beste gramm.
;lage befand sieh etwa drei Ki-. Heer besteht aus den aktiven Klassenvertreter ist - nieht weis, gesorgt 1St. Stammesbl'ueder!lomeíer von der Stadt ent'fernt, Offizieren, Unteroffizieren und dass die Verfassung nicht vom Pfd h tt "h N h

.

T�LPI'!.RAMM lege und Wahrung unserertin a e JI1 .I rer ae e ketne Soldaten, sowie aus den Reser- Regierungsehef unterzeiehnet L I...tiBienenstaende. 1m letzten frueh- visten von 21 bt's 40 jahren, so- wird, der mit ihr nichts zu tun
Vaeter Art und Kampf gegen

iahr veranlasste die Stadtverwal- wie aus solchen Reservisten, die hat. Dass die Arbeitersehaft von "Das Direktorium erkennt die
alie Luege� .

und
..l!etze wi.der

tung einei1 Imker, seine Bienen vor dem 21. Leber:sjahre ihrer Belém dies nicht weiss, mag da- 11 Meistgewaehlten an, und I
unser VoL< ,1St helllg'ste Pfhcht

in der Anlage aufzubauen. Es Militaerdienstpflieh genuegt tla- hingehen. Dass aber einer ihrer haben sich diese unverzueglich I
Fre!Jl1de das Deutschtums!

wurde ein Bienenstand mit 40 ben. Bei der Marine ist das Vertreter in der Verfassungge. zu versammeln"
'

Traget mi! bei zur Erhaltung
Voelkern gelJa.ut, und der Erfolg Dienstverhaeltnis entsprechend benden Versal1lmlung nicht weiss, Dirk. Cent. do ParI. Lib, Cal.

deutseher Kultur. Dies ist der
dieser Massnahme war so au- geregelt. Praktisch wlrd naeh dass eine Verfassung weder

Zweck des Abend!
genseheinlieh. dass niemand an wie vor nur jaehrlich ein gewis- von der Regierung dekretiert, (gez.) Zulmiro Soncini Volksgenossen, Stammesbrue-
der segensreichen Taetigkeit der ser Prozentsatz der Dienstfaehi- noch eingefuehrt, noeh unter- Praesidente d.er und freunde wir bürgen für
Immen zwei,feite. Die Kirschen gen zur AlIsbildu!1lZ heranlZezo- zeichnet wird, is! einfaeb be- Ob', TI'

emen genussrei�hen Abend und
h tt II b A

- - Iges � egramm erhlel�Herr laden alie herzliehst e·111.a en vo esetzte este, und gen werden, da das stehende sehaeménd. Es gíbt aiso in Bra- Oito Baumeler ais der '!V\els!ge- N S Dbei den Aepfeln war der Erfolg Heer nur einen Teil von ilmen' silien .' Verfassunggeber, die waehlte fuer das Direktorium I · '. . A. P.
noch offensichtlieper. Bisher war aufnehmen kann. nicht wissen, dass die Vedas- der lib�ralen Parlei des Munizip Stpkt. Rio do Sul

Ohne Bienenzucht
, kein e Obstentenl

Rio do Sul und Herr Baumeier hat
fuer heute abend eine Versarnrn­
lung der gewaehlten Mitglieder
des neuen Direktorium einberu­
fen um die Wahl der Vorstands­
mitglieder vorzunehmen.
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